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			não fales da nossa história

			das marés que vencemos

			e dos vestígios que deixámos

			

dos passeios abraçados à chuva

			e dos sonhos improváveis

			que nos divertiam

			

não desvendes os nossos labirintos

			nem a forma apaixonada

			como ainda acariciamos a terra

			as suas cores e as suas rugas

			de onde florescem paraísos amantes

			

deixa que o nosso segredo

			adormeça connosco

			e sorria

			às mesmas gotas de orvalho

			que nos acenam

			na distração mais ingénua

			

não mostres de nós

			as amoras desta paixão

		

	
		
			estremeço na tua força

			sem medos

			nem caminhos que se determinem

			

sempre que adormecemos

			são lugares de viagem

			lugares de namoro sobrevivente

			

onde o amor nos recomeça

			e sempre recomeça

			

cresço no que recusas

			e te apagas

			quando ignoras

			que o tamanho não se esconde

			

procuro estremecer de ti

			na tua força

			que ignoras

		

	
		
			esta é a mulher necessária

			e a vontade mais límpida

			da criação

			

o martelo na forja teimosa

			onde se moldam paixões

			e todas as cores inventam desenhos

			e sorrisos infantis

			

é a concha desabitada

			que se abre ao rebentar das águas

			o degrau fulgurante

			da descoberta

			e de todos os prazeres

			

enquanto renasçam as vontades

			e mesmo que resistam as vontades

			

é a mulher névoa

			por onde espreitam os milagres

			dentro de si

		

	
		
			queria falar-te de amor

			e desmanchar os teus botões

			para que soubesses

			todos os caminhos

			e corresses comigo

			até ao mais profundo silêncio

			

nos olhos

			o tempo inteiro que esperamos

			e a tua voz

			tão breve

			enquanto respiras

			apressada

			

é tão íntimo

			o que nos sentimos

			que o poema apenas divaga

			apaixonado de tanto amor

			

no mais profundo silêncio 

		

	
		
			cada um dos medos rejubilam

			

eis-nos

			as manhãs mais novas

			

da força de nós 

			se compreendem os receios

			como pegadas

			que nos perseguem

			

bendita a loucura

			de todas as orações 

			de todos os livros 

			apócrifos

			

apenas os sentires se apaixonam

			e sentem o sabor do hálito

			de cada beijo mais longo

		

	
		
			beija-me depressa

			lentamente

			antes que a noite se esconda

			

mistura a tua saliva

			na minha

			e abraça-me

			com a força inteira

			da tua força

			

aquece o teu corpo

			no meu

			e molha-me de ti

			da tua paixão

			tão imediata

			

e dentro de ti

			lá estarei

			em todo o nosso desejo

		

	
		
			estás nua

			e contigo estão os abismos

			e a nossa história

			em todos os começos

			

talvez estejas nua

			na minha sede de ti

			e de tanto mergulhar

			na maior paixão

			do teu corpo

			

a nossa história

			tépida

			branca de todas as cores

			vem agora

			

agora

		

	
		
			deixo que adormeças

			e respires pausadamente

			

aproveito-me do tempo

			e espreito o teu corpo

			coberto de pele rosada

			e quente

			

continuas ausente

			no teu sono

			enquanto te amo

			por dentro de mim

			

deixo que durmas

			e por vezes sorrias

			enquanto respiras

			mais apressada

			

acordas 

			sorrindo ainda

			ao abrires a tua janela

		

	
		
			olho-te rapidamente

			

não posso demorar-me 

			nos teus sonhos

			

na verdade 

			não existem montanhas assim

			nos seus declives 

			e na vida que sustentam

			

talvez as cidades 

			nos seus becos 

			e ruas estreitas

			e escuras

			no que é secreto

			

tenho de olhar-te

			e descobrir caminhos diferentes

			brasas 

			de formidável apetite

			de algodão doce

		

	
		
			saberei de ti

			todo  o teu sabor

			enquanto nos damos

			

acordas-me 

			e trazes o sol contigo 

			e nos olhos

			a paixão

			e o fogo

			

o poema 

			que nunca escrevi

			a boca

			que ainda quer beijar-te

			

são raras as noites

			que se cumprem 

			em silêncio

			

por cima

			ouvem-se vozes

			e ais

			que o silêncio não esconde

			nas crateras do desejo

		

	
		
			as coisas que digo

			serão palavras erguidas

			dentro da loucura

			de saber-te um parapeito

			onde me resguardo

			calmamente

			

ao longe dançam ovelhas

			de metáfora apressada

			para que na minha boca

			cresçam amoras de sorriso terno

			

lentamente

			o sol esconde-se no teu brilho

			e cigarras repentinas

			anunciam a primavera

			no teu corpo que apetece

			

e apetece tanto

			e sempre

		

	
		
			não deixes que as janelas

			acenem os segredos 

			íntimos

			das nossas raízes

			

e não fales

			do quanto te quero

			nem das músicas que ouvimos

			para que o nosso silêncio

			seja um mistério

			que se estranha

			

uma espécie de leito desalinhado 

			e doce 

			

basta que saibam

			dos bagos de uva

			que pisamos

			

e que suave e casta
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